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RESUMO 

 
VAL NETO, Elmo Ribeiro do, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, maio de 2009. 

Ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada na nutrição de bovinos. Orientador: 
Rogério de Paula Lana. Coorientadores: Antônio Bento Mâncio e Maria Ignez Leão. 

   

O pasto constitui a principal fonte de alimentos dos bovinos, mas não é capaz de 

suprir todas as exigências nutricionais dos animais. Portanto, um manejo adequado é 

necessário para melhorar a produtividade e reduzir os custos associados à produção em 

longo prazo. A busca por tecnologias para o aumento do desempenho destes animais 

pode ser uma alternativa viável para reduzir os custos com alimentação do rebanho. 

Bactérias que fermentam carboidratos fibrosos (CF) utilizam a amônia como principal 

fonte de nitrogênio, possuem requerimentos específicos para aminoácidos e possuem 

um crescimento ótimo quando o pH ruminal está ao redor de 6,2 a 6,8. A maximização 

da fermentação de fibra é essencial para se aumentar a produção de ruminantes a pasto. 

Os resultados de vários experimentos têm mostrado que a adição de aminoácidos 

essenciais de cadeia ramificada aumenta a ingestão alimentar, a digestão da celulose, o 

crescimento dos microrganismos ruminais e o ganho de peso para animais em 

crescimento. Nesta revisão bibliográfica, os estudos mostram o aumento na produção de 

leite e no ganho de peso com a combinação de alguns, ou de todos os ácidos graxos 

voláteis de cadeia ramificada (AGVR) na dieta de ruminantes, compostas basicamente 

por volumosos. Além disso, através deste trabalho, conclui-se que é possível 

proporcionar um incremento na produção animal através da maximização da proteína 

metabolizável, associando AGVR a fontes de proteína não degradáveis no rúmen.  
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ABSTRACT 

 

 

 

VAL NETO, Elmo Ribeiro do, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, May, 2009. 
Branched-chain amino acids in cattle nutrition. Adviser: Rogério de Paula Lana. 
Co-advisers: Antônio Bento Mâncio and Maria Ignez Leão. 

 

 

Pasture is the main source of cattle feed, but it is not capable of supplying the 

animal nutritional requirements completely. Therefore, an adequate management is 

necessary to improve productivity and reduce costs related to long term production. The 

search for technology to increase animal performance may be a feasible alternative to 

reduce costs with cattle nutrition. Fiber digesting ruminal bacteria utilize ammonia as 

their main source of nitrogen. Also, they have specific requirements for amino acids and 

an optimum growth when ruminal pH is around 6.2 to 6.8. For that, maximization of 

fiber fermentation is essential to increase ruminant production on pasture. Results of 

several experiments have shown that the supplementation of branched-chain amino 

acids (BCAA) increases feed intake, celluloses digestion, ruminal microbial growth, and 

daily gain for growing beef cattle. In this revision, studies show raise in milk production 

and daily gain in ruminants fed with forage based diets with the combination of some or 

all BCAA. In addition, this work makes possible to conclude that the supplementation 

with BCAA in association with rumen undegradable protein sources can increase 

animal production through the maximization of metabolizable protein. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, dos quais 

cerca de 90% são manejados a pasto, e onde a quantidade da forragem, além de 

insuficiente, é de baixa qualidade (deficiente em nutrientes essenciais). Como 

consequência, o crescimento e a produção dos animais são afetados, em geral havendo 

baixa produção leiteira e baixo ganho de peso.  

Segundo Euclides (1993a, b), animais pastejados em gramíneas tropicais, 

mesmo no verão, com adequada capacidade de suporte, atingem apenas de 35 a 50% de 

seu potencial para ganho de peso. Ainda, segundo o mesmo autor, isso indica que as 

pastagens tropicais não fornecem os nutrientes necessários para a produção máxima dos 

animais, sendo, portanto, necessário um manejo adequado para melhorar a 

produtividade desse rebanho e reduzir os custos associados à produção em longo prazo. 

A evolução genética das raças produtoras de carne e leite trouxe consigo um 

aumento das exigências nutricionais dos bovinos proporcional ao seu nível de produção, 

tornando sua alimentação dependente de suplementos capazes de suprir as deficiências 

das pastagens.  

O uso da suplementação para animais em pastejo é uma estratégia de manejo de 

pastagens visando manter a qualidade do pasto, aumentar a capacidade de suporte e 

desempenho animal, pelo suprimento de alguns nutrientes limitantes. 

 As forrageiras de clima tropical apresentam algumas limitações de natureza 

nutritiva que refletem negativamente sobre a produção animal; entretanto, a partir de um 

conhecimento mais aprofundado destas limitações e das suas reais implicações na 
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produção animal, podem-se propor alternativas que produzam melhorias nos sistemas 

produtivos, incrementando a produtividade animal nos sistemas pastoris.  

Gramíneas de clima tropical possuem teores de proteína bruta inferiores ao das 

espécies de clima temperado (MINSON, 1990). Grande parte destas gramíneas 

apresenta teores de PB inferiores a 10% da MS, que pode ser insatisfatório para o 

atendimento das exigências de alguns níveis de produção de leite e crescimento.  

Segundo van Soest (1994), elevadas temperaturas, que são características 

marcantes das condições tropicais, promovem rápida lignificação da parede celular, 

acelerando a atividade metabólica das células, o que resulta em decréscimo do pool de 

metabólitos no conteúdo celular, além de promover a rápida conversão dos produtos 

fotossintéticos em componentes da parede celular. São verificadas reduções nas 

concentrações de lipídios, proteínas e carboidratos solúveis, e aumento nos teores de 

carboidratos estruturais de maneira generalizada nas espécies forrageiras, tendo como 

consequência, a redução sensível dos níveis de digestibilidade. O elevado conteúdo de 

parede celular das gramíneas tropicais está associado a aspectos de natureza anatômica 

das espécies em razão da alta proporção de tecido vascular característico das plantas C4.  

A maximização da fermentação de fibra é essencial para se aumentar a produção 

de ruminantes a pasto. Ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada (AGVR) são 

nutrientes essenciais para os microrganismos que degradam carboidratos fibrosos e para 

alguns que degradam carboidratos não fibrosos (CNF) (BRYANT; DOESTCH, 1955; 

ALLISON; BRYANT, 1958; ALLISON et al., 1962a; ALLISON et al., 1962b; 

BRYANT; ROBINSON, 1962; DEHORITY et al., 1967; BRYANT, 1973). 

Os resultados de vários experimentos têm mostrado que a adição de aminoácidos 

essenciais de cadeia ramificada aumenta a ingestão de alimentos (HUNGATE; DYER, 

1956; HEMSLEY; MOIR, 1963); a digestão da celulose (van GYLSWYK, 1970; 

GOROSITO et al., 1985); o crescimento dos microrganismos ruminais (van 

GYLSWYK, 1970; RUSSELL; SNIFFEN, 1984); e o ganho de peso (LASSITER et al, 

1958a,b; FELIX et al., 1980a,b) para animais em crescimento. 

Sendo assim, a presente revisão bibliográfica tem por objetivo relatar estes 

experimentos, seus resultados e conclusões. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

O rúmen é o principal fornecedor de proteína de alta qualidade (proteína 

microbiana), devendo-se maximizar sua produção e a fermentação ruminal. A 

otimização da produção de proteína microbiana (Pmic) e proteína metabolizável (PM) 

podem ser alcançadas das seguintes formas: 1) com a maximização do consumo 

voluntário de matéria seca (CVMS) por meio do fornecimento de volumosos de alta 

qualidade; 2) com a otimização do suprimento de energia para os microrganismos do 

rúmen através do aumento da degradabilidade do amido presente nos cereais; 3) com o 

fornecimento de amônia, aminoácidos e peptídeos para a síntese de proteína 

microbiana; e 4) com a inclusão de fontes ricas em proteína não-degradável no rúmen 

(PNDR) para complementar a proteína microbiana no suprimento de proteína 

metabolizável (SANTOS, 1997).  

A importância da Pmic na nutrição de ruminantes está relacionada ao fato desta 

ser uma fonte de alta qualidade de aminoácidos (AAs) disponíveis para a absorção, 

possuir uma digestibilidade aparente intestinal, de aproximadamente 85%, e um perfil 

de AAs essenciais semelhantes àqueles do leite e dos tecidos. Além disso, seu perfil de 

AAs parece ser relativamente constante e pouco influenciado pelas variações na dieta 

(OLIVEIRA et al., 2001). A Pmic pode representar mais de 65% da PM em bovinos 

mantidos exclusivamente em pastagens (SANTOS, 2006). Desta forma, proporcionar 

uma maior produção de Pmic tende a proporcionar uma maior produção de carne e leite. 

Com o surgimento do programa de Cornell, Sniffen et al. (1992) demonstraram 

a necessidade de se melhorar a caracterização dos alimentos. Esse programa nutricional 
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parte de um modelo dinâmico, que leva em consideração a interação dos diferentes 

componentes dos alimentos, e tem por objetivo adequar a digestão ruminal dos 

carboidratos e das proteínas, visando maximizar a produção microbiana, a redução das 

perdas do nitrogênio pelo animal e estimar o escape ruminal de nutrientes. Sniffen et al. 

(1992) dividem a proteína das plantas em cinco frações.  

A parte solúvel da proteína é dividida em fração A e B1. A fração A é o 

nitrogênio não protéico (NNP), que é de alta digestibilidade no rúmen. O restante da 

fração solúvel (B1) é uma parte da proteína verdadeira, que também tem rápida 

degradação ruminal. A fração C corresponde à proteína indisponível e é a parte da 

proteína contida na FDA (nFDA). Está associada à lignina, formando complexos de 

tanino e de produtos da reação de Maillard que são altamente resistentes à degradação 

microbiana e enzimática. Existe uma fração do nitrogênio contido na FDN, que é 

designada de nFDN. A subtração do nFDA na fração do nFDN é uma outra forma da 

proteína na planta. Essa estaria disponível, porém com uma taxa de degradação muito 

lenta, é a fração B3 (Sniffen et al., 1992). A última fração, a B2, apresenta taxa de 

degradação média, e é a fração da proteína que não é solúvel e não faz parte da parede 

celular e também não é NNP.  

A biomassa microbiana, que degrada CF, pode ser aumentada quando ocorre 

adequada disponibilidade da fração protéica B1 no rúmen (RUSSELL et al., 1992). No 

entanto, uma menor proporção de nitrogênio, na forma de fração A, tem como 

consequência baixo suprimento de compostos nitrogenados não-protéicos para 

microrganismos que degradam CF e, consequentemente, redução de disponibilidade 

protéica ao longo do trato gastrintestinal. Pode-se inferir que alimentos que apresentam 

maior proporção de nitrogênio nas formas B1 e B2, juntamente com o uso de compostos 

nitrogenados não-protéicos (fração A), podem maximizar o desempenho, pelo fato 

destas combinações favorecerem o crescimento das bactérias que utilizam carboidratos 

fibrosos e não-fibrosos (SNIFFEN et al., 1992).  

Segundo Tedeschi et al. (2000), peptídeos e aminoácidos precisam ser 

deaminados para produção bacteriana de aminoácidos de cadeia ramificada, fatores de 

crescimento essenciais para várias espécies de microrganismos, como os celulolíticos. 

Geralmente, as bactérias que fermentam carboidratos fibrosos (CF) e utilizam a amônia 

como principal fonte de nitrogênio possuem requerimentos indiretos de aminoácidos 

essenciais de cadeia ramificada e possuem um crescimento ótimo quando o pH ruminal 
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está ao redor de 6,2 a 6,8. Contudo, vale ressaltar que, para se maximizar o crescimento 

microbiano, deve-se otimizar também o sincronismo entre proteína e energia. 

 

2.1. Pastagens tropicais 

 

Os teores de nitrogênio ligados aos compostos da parede celular tendem a 

aumentar com a idade fisiológica da planta, principalmente, aquela fração ligada à FDA. 

Lima et al. (1999) encontraram redução linear na fração da proteína de lenta degradação 

(fração B3) com a maturidade de plantas de Tifton-85 (Cynodon dactylon), Bahia 

(Paspalum notatum) e Floralta (Hemarthria altissima). Essa redução foi em detrimento 

do aumento da fração C. Malafaia ET AL. (1997) encontraram para quatro plantas 

tropicais (Tifton-85, capim-elefante, Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens) 

valores para a fração C variando entre 11,66 e 27,73% PB. A fração A variou de 11,58 a 

32,28% PB, enquanto as frações B1, B2 e B3 tiveram variações entre 0,58 e 4,54; 32,97 e 

43,62; 17,55 e 34,17% PB, respectivamente. Nesse trabalho, a Brachiaria brizantha 

apresentou a pior qualidade da proteína (a soma das frações B3 e C foi de 51,90% PB) e 

a Brachiaria decumbens a menor proporção da proteína na forma das frações C e B3 (a 

soma de 29,21% PB).  

A Brachiaria decumbens também apresentou o maior valor para a fração A, 

32,28% e a Brachiaria brizantha o menor, 11,58% PB. Os carboidratos também são 

fracionados. A porção C é a parte indisponível, a fração A corresponde aos carboidratos 

solúveis, a fração B1 ao amido e a fração B2 à parte potencialmente degradável da 

parede celular.  

As gramíneas tropicais apresentam teores de carboidratos solúveis e amido 

(frações A e B1), raramente superiores a 20% dos carboidratos totais (CT) (Vieira et al., 

2000). A fração indisponível (C) depende do teor de lignina, portanto, plantas de idade 

fisiológica mais avançada apresentam maiores teores dessa fração. O aumento da fração 

C promove redução da fração potencialmente degradável (B2) (CABALLERO et al., 

2001).  

A procura por fontes protéicas alternativas, sem comprometimento do 

desempenho dos animais, pode ser uma alternativa viável para reduzir os custos com 

alimentação do rebanho leiteiro. Por isso, é crescente o interesse quanto à utilização 

destas fontes em dietas para vacas em lactação.  
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Rações formuladas com ingredientes oriundos de subprodutos devem ser 

eficientes, seguras e econômicas para permitir o mesmo desempenho produtivo de 

animais alimentados com dietas tradicionais (PINA, 2005).  

Para corrigir esta deficiência protéica das pastagens, visando o desempenho 

animal, há necessidade de inclusão de um concentrado protéico na dieta que possua alta 

disponibilidade de PDR. Em uma revisão sobre a utilização do farelo de algodão 38% 

para vacas em lactação, Santos (1998) observou que a suplementação com fontes “by-

pass” aumentava numericamente a passagem da proteína dietética para o intestino, mas 

diminuía a de Pmic, sugerindo que a inclusão de fontes ricas em PNDR na dieta 

resultaria na limitação das frações nitrogenadas (amônia, peptídeos e aminoácidos) para 

a síntese de Pmic no rúmen. Assim, a suplementação com fontes ricas em PNDR só é 

eficiente quando a Pmic não é limitante para o suprimento total da PM.  

O farelo de algodão 38% (FA) se destaca pela elevada proporção da fração B2. A 

fração B2 é degradada em taxa intermediária no rúmen, a qual serve como fonte de 

aminoácidos e peptídeos tanto no rúmen, quanto no intestino delgado.  

Segundo Fox et al. (2004) e Valadares Filho et al. (2006), o farelo de algodão 

apresenta 77,10% (%PB) do seu conteúdo protéico como frações B2 + B3. Esses dados 

demonstram que o FA é uma boa alternativa para propiciar maior aporte de aminoácidos 

no intestino, mas não para promover bom crescimento microbiano ruminal. Em relação 

aos carboidratos, segundo os mesmos autores, o FA mostrou superioridade das frações 

A + B1 + B2 (43,66%MS), apresentando-se como uma boa fonte energética ruminal para 

os microrganismos (Tabela 1).  

 

2.2. Ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada (AGVR) 

 

Ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada (isobutírico, isovalérico, e 2-metil-

butírico) são produzidos no rúmen através da deaminação oxidativa dos respectivos 

aminoácidos valina, leucina e isoleucina dos alimentos ingeridos e da reciclagem dos 

microrganismos ruminais (ANNISON, 1954; BRYANT; DOESTCH, 1955; ALLISON; 

BRYANT, 1963; SLYTER; WEAVER, 1969; MIURA et al., 1980).  

Estes AGVR são nutrientes essenciais para os microrganismos que degradam 

fibra e para alguns que degradam carboidratos não fibrosos (BRYANT; DOESTCH, 

1955; ALLISON; BRYANT, 1958; ALLISON et al., 1962a; ALLISON et al., 1962b; 

BRYANT; ROBINSON, 1962; DEHORITY et al., 1967; BRYANT, 1973). Após a  
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Tabela 1 – Análise bromatológica do farelo de algodão 38% 
 

Item Porcentagem da MS 

MS (%)1/ 89,95 

Proteína bruta (%)1/ 40,90 

Extrato etéreo (%)1/ 1,87 

Matéria mineral (%)1/ 6,82 

FDN (%)1/ 34,92 

Lignina (%)1/ 2,81 

NNP/N (%)1/ 16,80 

N. Sol./NNP (%)2/ 40,00 

NIDN/N (%)1/ 5,26 

NIDA/N (%)1/ 2,95 

Ca (%)1/ 0,24 

P (%)1/ 1,00 
Fonte: CQBAL 2.0 e CNCPS 5.0. 
 

 
absorção dos AGVR, os microrganismos sintetizam os aminoácidos essenciais (valina, 

leucina e isoleucina) através de processos de carboxilação redutiva (Allison, 1969) ou 

ácidos graxos de cadeia longa e aldeídos (Allison et al., 1962b) conforme mostra a 

Figura 1. 
 

 
 

Figura 1 – Esquema dos fluxos dos aminoácidos e respectivos ácidos graxos voláteis de 
cadeia ramificada (TEDESCHI, 2001). 
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Segundo Tedeschi (2001), (A) assume que a produção de saliva e seus 

aminoácidos devem ser levados em consideração na determinação do balanço de 

aminoácidos essenciais de cadeia ramificada no rúmen, (B) é a quantidade de 

aminoácidos essenciais de cadeia ramificada que escapa do rúmen sem ser usada, (C) 

refere-se à conversão de aminoácidos essenciais de cadeia ramificada (valina, leucina e 

isoleucina) a ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada (isobutirato, isovalerato e 2-

metil butirato) e então novamente volta a aminoácidos essenciais de cadeia ramificada 

na bactéria, (D) é dividido em escape (D1) e absorção (D2). Pouca informação está 

disponível relacionada ao escape de ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada (D1), 

mas eles devem ter o mesmo comportamento que os aminoácidos essenciais de cadeia 

ramificada (“B”). Em relação à absorção (D2), Weigand et al. (1975), citados por 

Tedeschi (2001), notaram que as taxas de utilização do substrato eram mais altas para o 

n-butirato, seguido por n-valerato ou propionato e, finalmente, isobutirato ou 

isovalerato. Isto sugere que os ácidos graxos voláteis de cadeia ramificada tiveram a 

taxa mais baixa de absorção comparada a outro ácido graxo volátil normalmente 

encontrado no rúmen, (E) assume que os aminoácidos essenciais de cadeia ramificada 

podem ser sintetizados por algumas bactérias de outros substratos e não só dos isoácidos 

e, (F) é a computação do retorno microbiano.  

Segundo este mesmo autor, as deficiências de nitrogênio (N) e de ácidos graxos 

voláteis de cadeia ramificada (AGVR) ocasionam: (1) diminuição do crescimento 

microbiano; (2) diminuição da proteína metabolizável; (3) diminuição da taxa de 

degradação da fração B2 e, consequentemente, aumento do escape desta fração; (4) 

diminuição do valor de NDT; (5) diminuição da disponibilidade de proteína 

metabolizável para leite e ganho; e (6) aumento da matéria seca fecal. 
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3. EFEITO DOS ÁCIDOS GRAXOS VOLÁTEIS DE CADEIA RAMIFICADA 

(AGVR) 

 

 

3.1. Na síntese de proteína microbiana 

 

Russell; Sniffen (1984) estudando o efeito da adição de AGVR sobre o 

crescimento de populações ruminais, mantidas em diferentes substratos, verificou que a 

suplementação com isobutirato, 2-metilbutirato, isovalerato e valerato, quando as 

bactérias foram cultivadas em meio contendo varias fontes de carboidratos, não causou 

aumento na síntese microbiana. Quando o substrato foi o feno de gramíneas, a adição de 

isovalerato e 2-metilbutirato causaram aumento de 11,2 e 16,4%, respectivamente, na 

síntese protéica. Com a combinação dos quatro ácidos houve um aumento de 18,7% na 

síntese protéica. Russell (1983), num trabalho semelhante, observou aumento de 22% 

na síntese protéica quando a concentração dos quatro ácidos graxos foi 2 mM cada. O 

mesmo autor verificou que somente o isovalerato e o 2-metilbutirato mostraram-se 

efetivos quando os mesmos foram fornecidos separadamente. 

Hemsley; Moir (1963) avaliaram os efeitos da suplementação de AGVR na 

síntese protéica em carneiros. A adição de 0,56% de uma mistura de isobutirato, 

isovalerato e n-valerato em uma dieta, contendo feno de aveia, aumentou a síntese de 

proteína microbiana em 70%. 

Em um experimento com carneiros, Hume (1970) observou um aumento na 

síntese de proteína microbiana e do fluxo de nitrogênio para o trato digestivo posterior, 

quando forneceu uma dieta pobre em proteínas, contendo uma mistura dos ácidos 
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isobutírico, 2-metilbutírico, isovalérico e n-valérico (27,0 26,3, 29,9 e 16,8%) 

respectivamente.  

Também com carneiros, Kay; Phillipson (1964) relataram um aumento de 10 a 

15% no fluxo de nitrogênio para o duodeno quando os animais receberam uma dieta a 

base de feno, uréia e isoácidos.  

 

3.2. Na digestibilidade 

 

Bryant; Doetsch (1955), estudando o crescimento de Bacterioides 

succionogenes, determinaram que as concentrações mínimas de valerato e isovalerato 

foram de 3,0 mmol e 15,0 mmol/10 mL de meio, respectivamente, para permitir o 

crescimento máximo. Estes mesmos autores observaram, também, que a resposta à 

adição de AGVR era em função do nível energético do meio de cultura, visto que a 

dieta de ruminantes é composta basicamente por carboidratos estruturais. Visto o efeito 

benéfico dos AGVR na síntese de proteína microbiana, seria de se esperar que a adição 

de AGVR acarretasse um aumento na digestibilidade da dieta. Trabalhos realizados in 

vitro confirmaram a hipótese levantada. Bentley et al. (1955) observaram maior 

degradação de celulose ou incorporação de nitrogênio amoniacal com a adição de 

AGVR. O mesmo foi relatado por Soofi et al. (1982) num experimento onde os animais 

receberam a palhada de soja mais AGVR. Gorosito et al. (1985) estudando in vitro o 

efeito da adição de AGVR na extensão da digestão da palha de trigo, verificam que, 

quando o inóculo provinha de animais alimentados com feno de capim Timóteo, havia 

resposta positiva à adição de AGVR. No entanto, quando o inóculo provinha de animais 

alimentados com feno de Timóteo, mais concentrado protéico, não foi observada 

resposta positiva. Os animais que recebiam apenas feno na alimentação possuíam 

concentração de AGVR no fluido ruminal inferior a 1 mM. Valor este considerado, 

pelos autores, baixo uma vez que um valor mínimo de 1 mM e o mínimo exigido. 

Cline et al. (1966) observaram em um experimento in vivo aumento na digestão 

da celulose por carneiros recebendo AGVR. Hungate; Dyer (1956) verificaram que 

novilhos recebendo palha de trigo e uréia, suplementados com ácidos valérico e 

isovalérico, consumiam mais alimentos, possivelmente, devido à maior digestibilidade 

da dieta. 

Num trabalho com resíduos de culturas, Hefner et al. (1985) observaram maior 

desaparecimento de fibra de algodão in situ nos animais recebendo AGVR. No entanto, 
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os carneiros que recebiam suplementos protéicos naturais digeriram mais intensamente 

a matéria seca e fibra da dieta do que os que estavam recebendo uréia e AGVR. 

 

3.3. Na retenção do nitrogênio 

 

Oltjen et al. (1971) alimentaram novilhos com uma dieta livre de proteínas, 

porém, suplementada com AGVR. Foi observado decréscimo da concentração de 

nitrogênio amoniacal do fluido ruminal dos animais recebendo AGVR 

(20,7 mg/100 mL contra 26,6 mg/100 mL). Estes autores sugeriram ter havido aumento 

na síntese de proteína microbiana o que acarretou menores níveis de amônia no rúmen 

dos animais que receberam AGVR. 

Felix (1976) forneceu duas misturas de AGVR a vacas em lactação recebendo 

silagem de milho mais concentrado. A adição de AGVR acarretou aumento da retenção 

de nitrogênio e consequentemente menor perda urinária deste elemento. O mesmo foi 

observado por Umunna et al. (1975) em carneiros que receberam uma dieta rica em 

forragem e uréia suplementada com AGVR. 

Felix et al. (1980b), trabalhando com vacas em lactação, não observaram efeito 

da adição de AGVR sobre a digestibilidade da matéria seca e da proteína; porém, 

notaram um aumento da utilização de nitrogênio pelos animais. O nitrogênio retido foi 

de 106 g/dia nos animais recebendo AGVR e 84,7 g/dia nos animais controle. Os 

autores concluíram que o aumento da síntese de proteína microbiana explicaria tais 

resultados, o que concorda com Komarek et al. (1984), onde a adição de 0,5% de 

AGVR na matéria fresca da silagem de milho aumentou a passagem de aminoácidos 

para o trato posterior. 

 

3.4. Na produção de acetato 

 

Cook (1985) realizou extensa revisão bibliográfica relacionando os efeitos da 

adição de isoácidos com a produção de acetato em animais recebendo diferentes tipos 

de dietas. Foi verificado, indiretamente, o aumento da taxa de fermentação através da 

produção de acetato no rúmen. 

Os dados podem ser observados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Efeito de isoácidos na produção de acetato no rúmen de animais recebendo 
diferentes dietas1/ 

 
Isoácido Volumoso Animal Acetato (%)* 

2-metilbutirato Palha de trigo Novilhas Hereford 10 

2-metilbutirato Silagem de milho Vacas em lactação 5 

2-metilbutirato+ acetato Silagem de milho Novilhas Jersey 40 

Mistura de isoácidos Folhas de abacaxi Ovelha 36 

Mistura de isoácidos Pé de milho seco Ovelha 18 

Mistura de isoácidos Bagaço de cana Ovelha  26 

Fonte: Cook (1985). 
* Porcentagem de aumento sobre o controle. 
 
 
 

3.5. Na produção de leite 

  

A habilidade dos AGVR em aumentar a atividade celulolítica (Bryant, 1973) 

sugere um aumento da taxa de extração de energia da dieta. Esta energia extra seria 

utilizada para a síntese de leite. Felix et al. (1980a) trabalharam com 98 vacas 

recebendo silagem de milho, milho em grão e uréia como suplemento protéico em 

quatro ensaios. No primeiro ensaio, a substituição de uréia por farelo de soja resultou 

num aumento de 21,2% na produção; a adição de AGVR à dieta com uréia aumentou a 

produção em 11,6%. Nos demais ensaios, a adição de AGVR às dietas com uréia 

resultou em aumentos de 4 a 8%. 

Papas et al. (1984) publicaram resultados obtidos com 161 vacas em lactação, 

onde os autores indicaram um aumento de 13% na produção de leite com a presença de 

AGVR. Este estudo da lactação completa definiu a mistura ótima dos quatro AGVR 

numa dieta composta por silagem de milho, farelo de glúten de milho e uréia. Os 

animais aumentaram a produção de leite, o pico de lactação e a persistência, deixando 

claro que este incremento foi em função de um melhor aproveitamento dos alimentos 

ingeridos, levando a uma melhor eficiência alimentar. 

Peirce-Sandner et al. (1985) trabalhando com 116 vacas em lactação reportaram 

um aumento de 1,7 kg/d (7,0%) na quantidade de leite produzida. Corroborando com 

Towns et al. (1987), os quais observaram que vacas após a sexta semana de lactação, 

suplementadas com 100 g de isoácidos/dia durante um mês, tiveram aumento na produção 

de leite em 6,9%, além de 13% de aumento na eficiência da utilização dos alimentos. 
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Resultados obtidos em sete universidades foram apresentados por Cook (1985), 

mostrando que a adição de AGVR nas dietas convencionalmente usadas promoveu 10% 

de aumento na produção de leite. Informações semelhantes foram obtidas em ensaios a 

campo com mais de 2.000 vacas.  

Rogers et al. (1989) em um estudo que incluiu 43 fazendas comerciais de leite, 

totalizando 5.250 animais, entre vacas e novilhas, suplementadas com AGVR no início 

da lactação, resultaram em aumentos de até 3,0 kg/dia para fêmeas recém-paridas, e de 

2,6 kg/dia em fêmeas com até 50 dias de lactação, confirmando os estudos anteriores. 
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4. CONCLUSÃO 

 

 

 

Pode-se concluir que a utilização de AGVR em ruminantes é eficaz em dietas 

compostas por volumosos, visando atender aos requerimentos dos microrganismos do 

rúmen e, portanto, melhorando sua eficiência de produção microbiana. A utilização de 

AGVR proporciona um incremento na produção animal através da maximização da 

proteína metabolizável, associando AGVR a fontes de proteína não degradáveis no 

rúmen.   
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